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Introdução: A Chlamydia Trachomatis é uma bactéria do tipo cocos, gram negativa,
classificada  como  uma  infecção  sexualmente  transmissível  (IST)  que  acomete  tanto
homens quanto mulheres, da qual pode cursar no hospedeiro de forma sintomática ou
assintomática, em sua maioria. A clamídia inicia-se na endocérvice uterina e pode ter
uma resolução espontânea, porém, em algumas mulheres, ela pode ascender no trato
genital  superior  e  causar  um quadro  de  infecção,  denominado  doença  inflamatória
pélvica (DIP), uma vez dado dano tubário ou períodos longos de infecção, a clamídia pode
evoluir para sofrimentos irreversíveis como a infertilidade, ou prejuízos potencialmente
fatais  como a gravidez ectópica.  Por não ser possível  fornecer rastreio para toda a
população feminina geral, ela é considerada um problema de saúde pública, já que caso
não haja o diagnóstico precoce, traz impacto importante relacionado à saúde feminina.
Objetivo: Analisar a importância do rastreio e do diagnóstico precoce da clamídia, para
que  se  evite  complicações  como  doença  inflamatória  pélvica  (DIP)  e  infertilidade.
Metodologia: O resumo trata-se de uma revisão de literatura, realizado através de um
levantamento bibliográfico a partir de dados obtidos no Google Acadêmico com pesquisas
que possuem resultados a partir de 2021, utilizando os termos "clamídia" e "doença
inflamatória pélvica" e os principais tópicos excluídos foram os que não atendiam à
temática.  Resultados:  Como  a  clamídia  possui  uma  alta  taxa  de  manifestações
assintomáticas,  o  diagnóstico  precoce acaba sendo dificultado devido a  ausência  de
sintomas, ademais,  o rastreio desta bactéria no Brasil  é raro de ser fornecido pelos
serviços  de  saúde  como  parte  de  uma  consulta  ginecológica  de  rotina.  Com  a
inacessibilidade aos testes diagnósticos, do qual o método de cultura da secreção vaginal
é considerado padrão-ouro, essa enfermidade pode evoluir para DIP, podendo até mesmo
causar obstrução tubária, tornando improvável uma gravidez nas mulheres em idade
fértil. Conclusão: O adequado rastreio e diagnóstico, junto com seu tratamento precoce,
é de extrema importância para a saúde feminina para que evite complicações fatais. A
carência para fornecer tais testes à população feminina do Brasil ainda é um dos desafios
a serem enfrentados para erradicar sequelas irreversíveis.
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